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Cat�arinensis Sem�er

e
ii

E ha cousas a referir, e ha lembranças a guar-
.

dar; e ha amizades a conservar.
I

Encontro em Canoínhas habilidades notáveis, den­
tro do organismo social, sem camadas distintas, mas
num todo; o· industrial, o comerciante, o intelectual, o

estudante, o homem trabalhador e humilde, formam
todos um conjunto inalterável e interpenetrado em tra­

balhos rumando, conjuntos para um progresso e uma

posição ansiada hà mais de um século ou talvez des­
de instantes mais profundamente. enrraizados na his­
toria desta parte da América do Sul.

É com orgulho histórico, e isto está muito certo,

que o canoinhense utiliza em seu brasão u'armas a

legenda heraldica "Catarinensis semper". Nem mesmo

nos momentos mais árduos da evolução desse POVOI:l­
do para vila e dai aos foros de cidade, pretenderam
os ha bitantes da região do Ouro Verde, - a famosa

Illex paraguaiensis, .... renunciar a naturalidade barriga­
verde E isto é notável, porque fizeram por si

mesmo fixar uma lei socio-bíolõgica que o homem é

ligado a terra e qual complementamos dizendo que
o ser humano possue uma segunda alma botânica,
.a alma botânica do Sêr.

Venho a Canoinhas, para, demoradamente, estu­

dar o ciclo nativo da Illex paraguaiensis que inda.

permance; e assim, aprecio valores tanto sociológicos
quanto etnográficos.' Cidade que se formou sôbre
uma estrutura hervateira; cidade que se ordenou
sôbre um povo múltiplo de origens, e que chega,
neste momento, a' coordenar-se' e solicitar carta de

Capital no Mundo. Mas, na apreciação de fatos eien­

tificos, daria,um título mais dilatado a esta Canoinhas:

Daria, se isto me fosse permitido e possível uma

identificação realmente exata: CAPITAL MUNDIAL
DA ERVA MATE NATIVA.

Mas, talvez, isto não seja permitido a um es­

tranho embora dedicado à Ciência; todavia saúdo, de
coração e de alma brasileira e patriotica a fabulosa
MAT-:�AP.

Não são poucas as gentilezas, pois êste povo,
.
acostumado a um cosmopolitismo todo especial e hís­
torico sabe ser bom; amizades se formam a cada ins­

tante, como se o visitante fosse, de há muitos anos

um esperado componente da sociedade ouro-verdense.
É fabulosamente magnifica a compreensão humanística
em Canoinhas e de fato, não perde em nada compa­
rando-se ás �:3pitais evoluídas da Terra.

. \

E o folclore, espalhado pelos casais ouroverden­
se é digno de ser apreciado, como digno de ser vis­

to, de ser sentido, de ser estimado é tudo em Ca­

noinhas.
Nas pesquisiçôes de estudos, encontro um en­

'talhador de madeiras, moldando. a horas vagas, por
,dentro da noite, figuras rememoradoras do ciclo do

. :, chimarrão: é um 'miliciano, soldado Maul, do acantona­
, mento policial. Seus fíguramentos folclorícos em ma­

deíra, devem I ser levados aos estudiosos folcloristas,
porque o entalhe é um reflexo da associação teutó­

,

nica aos entalhes indigenas. E outras tantas cousas

• caberia referir.

, Dos estudos futuros, não esqueceremos êste rin­
:' cão, alma hervateira do Brasil, CAPITAL MUNDIAL
;' DA RERVA MATE NATIVA.

"Catharinensís semper", é, assim, uma legenda
que diz tudo e informa bastante ao pesquizador.

Saudo Canoinhas. Semper, ad astra.

A. Seixa Netto
(Da Sociedad Oceanografíca

y Meteorologíca Sudamerícana)
- j tif%®!*f}MWJlWAM *1iH#'

ta. Festa
Nacional do' Chimarrão

:. . Afim de reforçarmos o clima reinante. tão necessário pa_ra .o
êxito que se. espera da la. Festa Nacional do Chimarrão, a realizar se
nos próximos dias 27, 28 e 29 de junho. estamos publicando hoje'
dois artigos de estadiosos sobre o assunto, para os quais chamamos fi

devida atenção dos nOSS09 prezados leitores, . de autoria do Professor
A. Seixas" Netto e do advogado patricio, Dr. Cyro Ebike.

®iWi@ll
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Atividades do
nosso D�putado
naCâ'maraFederal

Nü nero 785
------------------------

CAIXA POSTAL, 2

Diretores: . R. R. O� Slln [ AlfR[OO O. GARCINOO
FONE, 128

�erente: IlHASS SmMl
CIRCULA AOS SABADOS

No afã de sempre servir a

sua terra e a sua gente, o

Deputado Aroldo Carvalho a­

presentou na Câmara Federal
varios pedidos de informações,
dos quais levamos ao conheci­
mento de nossos leitores os

seguintes:
'Excelentíssimo Senhor Presi­

dente da Câmara dos Deputados,
O deputado signatário, no.

uso de prerogativas cosntítucío- '

nais e de acôrdo com o que
dispõe o Regimento I';lterno,
requer a Vossa Excelência se­

jam solicitados ao Senhor Mi-
I nístro da Agricultura, por in­
! termédio da Mesa, as informa­
ções seguintes:

,

1 - Se o atual titular da
Pasta da Agricultura, ora preo­

cupado com o intrincado pro:"
blema de abastecimento, tem
conhecimento da existência de
dois armazens de trrgo, cons­

truidos na gestão bdo Ministro
João Cleofas, há mais de 10
anos; à margem' da Estrada de
Ferro Paraná -, Santa Catari­
na, nas proximidades da cidade
de CANOINHAS:

2 - Se o atual titular da
Pasta da Agrícultura tem co­

nhecimento de que os referidos
armazens NUNCA foram utili-

(continua em outro local)

40. aniversàrio de Cisa­

mento 00 industrial Sr.
Abrão Mussi e sua exma.

esposa dona Hura Mussi
Canoínhas foi palco dum a­

contecírnento marcante, domin­
go ultimo, dia 14, com as fes­
tividades do 40� aniversário de
casamento do . industrial sr'.

Abrão 'Musví e sua dignissima
esposa. Pela feliz efemeridade,
os filhos do casal, o medico dr.
Mario Mussi e seu irmão Olde­
mar, fizeram realizar missa em

ação de graças as 9 horas, na

Igreja Matriz e, ao meio, dia,
na Sede da Sociedade Benefi­
cente Operaria, ofereceram uma

grande churrascada a' um gran­
de numero de convidados. Os
canotnh-nses, por tôdas as suas

camadas sociais, compareceram
quasi que -m peso a todas as

festividades, e também u m

grande numero de visitantes. As

amplas instalações da Socieda­
de Beneficente Operaria ficaram
com que pequenas, para abri­

gar o grande numero de con.
,

vidados que lá afluiu. Festa ma­

gnifica, sem duvida a maior aqui
realizada, e dum colorido dife­
rente e humano com a valiosa
colaboração do já famoso Coral
Canoínhense, e que por isso,
ficará .grevada para sempre, na

nossa historia. Aos organizado-'
res da mesma, os nossos cum­

primentos pelo sucesso obtido
e bo venerando .casal aníversa-;
riante, de novo, os nossos vo­

tos de felicidades.

..

,

I

1a. Festa
Nacional dó Chimarrão
Dia 27/6/64 - Sábado

Toda a manhã: Recepção aos convidados oficiais e especiais e .,às
delegações participantes

.

dos jogos da la. Fe�1:D
Nacional do Chimarrão.

14,00 horas: Desfile de todos os atlétas e esportistas participan­
tes dos. jogos da la. Festa Nacional do Chimarrio,
com o seguinte ttinerárío: da Sociedade Beneficente
Operária até o Batalhão Januárío Cortes pela rue
Vidal Ramos.

.

14,30 horas: Abertura solene dos jogos da la. Festa Nscíonal.do
Chimarrão. - Discurso do Dr. Osmar A. Kohler .

15,00 horas: 1nicio do Torneio Planalto Norte Catarinense -

Basquete.
16,00 horas:

.

Abertura da Exposição: Porque Canoínhas é ..

Capital Mundial do Mate; (na Antiga Ford).
17,00 horas: Abertura da la. Exposição de Quadros p Pinturas

a Õleo de Artistas Canoinhenses. (na Ass. Comeccial).
18,00 horas: Coquetel no Club Canoinhense às autoridades,

convidados oficiais e especiais.
19,00 horas: Torneio Planalto Norte Catarinense --:' Futebol d'e

Salão.

22,00 horas: Baile Regionalista do Chimarrão com a P8rticipaçãp
do CTG de Lages e da Orquestra Tupyjde Joínvílle,
1°. Desfile (em trajes típicos) das candidatas .p
título de Rainha do Chimarrão na Sociedade
Benefiéente Operária.

'

Oia 28/6/�4 - Domingo

08,00 horas: Início da Festa Popular na Sociedade Beneficente
Operária.
Inicio do Campeonato Individual de Bolão
masculino e feminino.
Inicio do Campeonato Individuá} de Tiro 80 Alvo.:

09,00 horas, Exposição "Porque Canoinhas é a Capital Mundi8�:
do Mate". Aberta até as 18 horas.
la. Exposição de Quadros e Pinturas a Óleo de;
Artistas Canoinhenses. Aberta até as 18 horas.

10,00 horas: Gincana de Moto,netas - Partida e chegada: Praça'
Lauro Müller.

13,30 horas: Inicio Campeonato Individual de Ping-peng. ,;
14,00 horas: Cam peonato Individual de Xadrêz - Club Canoínhense;'
15,00 horas: Danças DO Galpão.
19,00 horas: Torneio Planalto Norte Catarinense - Volei. .�
22,00 40ra8: Baile em homenagem à Miss Brasil e à Rainha do.'

Chimarrão no Club Canoinhense. ,
[

Último desfile para a escolha da Raínlia do Chimarrão. )

Dia 29/6/64 - 28. Feira

08,00 horas: Reinicio da Festa Popular na SEO;
Prosseguimento dos Campeonatos Individuais.

.'

.;

0900 horas: Exposição "Porque Canoinhas é a Capital Mundial'
do Mate". Aberta até as 17 horas. .

I

la Exposição de Quadro� e' Pinturas a Óleo de
Artistas Canoinhenses. Aberta .até as 17 horas.

. '

09,30 horas: Torneio Planalto' Norte CatÍuinens� - Decisão:
Basquete e Futebol de Salão.

10;00 horas: Prova Ciclística Matecap. - Centro da cidade.

14,00 horas: Caça ao Tesouro - Prova em Automóvel.
15 horas: Danças no Galpão
15,30 horas: Futebol - Estádio MUnicipal Alinôr Vieira Côrte.
20,00 horas: Encerramento, 'da la. Festa Nacional do Chímarrâo

com a apresentação de um Recital de Gala pe)6 .•

Coral Canoinhense e entrega de prêmios e troféus
aos vencedores das competições esportivas. ,<

Local: Club Çanoinhense.

,/Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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na CAPITA�( DO' MATE
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1 a. FestaNacion'sl doChi,marrão
','1 J

PrÓ ç�'J1s,trOção do" Ginásio de Esportes

Grandes", Âtr�,c.,õês,,: e
Divertimentos.

\'
"

'

, BAIL.E"RE�I,ONALISTA,
com

: á participação do

U(entro de TriftUCÕes Gaúchas"
.

de Lages, ,

---
,", ,

Uma "'promoção, que ,irá rememorar as

mais bonitas tradições da, gente, I
v ,,' , ': '

canoinhense.

Espetacular! x:

Sensacional Liquidação:
�

•

<,'.

Ecoriortnze- de. 'verdade
[, .. ' Compre mais e pague menos.

EstamosUquida,nc;so nosso estoque paramudan{a de ramo,

Generos Alimentícios - Bebidas - Louças
Ferragens ,.' Alumínios, etc.

Vendas por �tacado e Varejo
Preços Especiaisl Aproveitem as Ofertas I

;�\rmaz�m e Merceariét de\

A O J B 5 A K R
Rua Caetano Costa, 444

Cenoinhes
_ Fone, 283

'Santa Catarina

Maquina Arroz São
.X

Joséde
Rua; Duqur de Caxias, s/n
CANOINHAS

Caixa Postal, 202 +", Fone, 722

. SANTA CATARINA

Compra Sementes de Arroz
Tem a venda todos os tipos especificados: Ix

Amarela0 Espedal - alue Rose Arroz Comum.
_. 1'"()

'fOTO JOÁO
em Canoinhas' já é tradição

Studio modernissio - Fotografias perfeitas
i} tende tambem a domicilio - Reportagens, etc.

Na sua Loja Voce encontra:
Filmes, álbuns, porta-retratos, aparelhos e

mais -uma infinidade ele artigos fotográficos, bem
corno' as famosas canetas Sheaffer's e de outras
marcas conhecidas.

Agora ainda:
, ' completo serviço de ótica
'óculos rle todos os tipos. - aviamento de receitas.
,

Confie a confecção' do seu óculo .a bem
instalada secção de ótica do Fato João,

Praça Lauro MüUer, 514 CANOINHAS
AMfi,

MASS,AS'Á
para Vidraças

CASA ESMALTE

)(,

Premias:
1 Foto 13x18 colorida, Quinzenalmente.,
1 Foto 18x24 colorida, Mensalmen'te '. ii

No Natal
1 bicicleta para criança no valor de Cr$ 50.000,00
Todas as Fotogranas, de Criança_, tiradas no FOTO

JOÃO até o fim do ano concorrem a estes premios.
Não espere, pois quanto antes a Foto til" seu Filho ou

Filha for tirada, tanto maiores serão as chances aos prêmios.
V,amos todos tomar parte na grande. Foto

-----------:1- Concurso da Petizada

- E'co s
Em recente visita que fizemos

á vizinha cidade de Lages, ti­
vemos 'a honra de sermos dis­

tinguidos com Um convite es­

pecial para participar-mos de
uma solenidade. f; qual compa­
recemos com prazer e que bas­
tante nos sensibilizou.

:E: 'que na vizinha 1" prospera
cídade, que figura com destaque
no ról das que muitos homens
intelectuais deu ao' nosso Esta­
do, já há vinte anos existe a

Academia (FREI VELOSO) ane­
xa 80 Colégio Diocesano, fun­
dação cultural e litf'lárÍl�. cuja
finalidade principal é o ades­
tramento de seus membros na

arte retórica.

A solenidade foi promovidá
por ocasião dr. ato inaugural da
nóva sala que servirá como sé­
de da Academia.

Gente de destaque esteve pre­
sente e numerosos oradores fi-·
zeram .. se ouvir. fazendo aluzão
ás atividades da agremiãção du­
rante a sua €xistencia I;! 80S pls-
,nos para o futuro.

Notou-se completa ausência'
de faccõ-s politicas, pois como

j& dissemos a. Academia, tem

por finalidade o desenvolvimen­
to Intelectual e capacidade de

expressões de seus componentes.
Todos os oradores souberam

desincumbir- se de sua missão,
desembaraçadamente e com a

maior clareza, o que mais uma

vez dernóstra a utilidade do ho­
mem que sabe expressar-se pe­
rante uma platéia. ou em publi­
co, livre de acanhamento, e che­
gar 8 captar 8 atenção dos ou­
vintes, deixando 8 todos em

suspense.

Parabéns, mocidade estudan-·
til de Lages, déste um exemplo
digno de ser imitado pelas de­
mais cidades dês te Estado.

E mais uma vez os nossos
agradecímentos

Rep - Osmar Silvy

Úma chácara com a area

de 160.325 m2. com casa e

paíól, situada em Alto das
, Palmeiras, à 2 km. _

da
cidade.

Ver e tratar' com o pro­

prietário André Lonien
no local. .3 x

X
!

VIDROS
Plano, Martelado e Granito I

Casa Esmalte

Vende-se

FUNDADO EM 29/5/1947 - Reg; no Cart. Tít. Doc: ilu 844
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA·SE AOS· SAB.;\DOS
Rua Pauh Pereira, 755/761 - Fone, 128 - Ca-nolnhall • S. c.

, ,
'

Assinatura :Anual (52 números) Cr$ 1.000,00
Desde o número 773 (14 de' março último)

Os atrezados, serão c-obrados à base de Cr$ 500,00
a anuidade, até a presente data.

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
AnuncÍl'lI' Por vez t por centímetro de altura de: coluna:
íÚLTIMA PÁGINA l'AGINAS INTERNAS
1 vez c-s I ÜO.IO L' véz Cr$ 75 co

4. vf'zel' Cr$ 75.00 4 vezel c-s 60,00.
8 ou mail Cr$ 60,00 8' ou mei. Cr$ 40,00

Página ,inteira Cr$ 25.000.00 Página inteira Cr$ 18.000,00
Meia página Cr$ 15.000,00 Meia página Cr$ 10'.000,00
OBSERVAÇÕES: -

.' Orjginaj� de artigo. enviados 8 Redação, publicado. OUI

I não, permanecerão em poder' da .mesma.
A . Hedacão não endosse conceito. emitidos em artigoll 8l18ioadoll.

)(
"

.�

D 15'(0 S
Long-Play e Compactos
"-

nova remessa

Casa
..

E ri ita �..

I I
---

@

Prefeitura Mun. de Cal1::o1nhas'
EDITAL.

De ordem do Exmo. Prefeito Municipal, " torno público ,

que durante o corrente mês de junho, se procede nesta Tes u,
Leria e nas Intendências Distritais de Paula Pereíra, Felipe
Schmidt e. Bela Vista dos Toldo, a cobrança do segutotesímpostos: .:

A - Impôsto sôbre Industrts e Profrssõ-s, (2. trtmestr=]
B --=- Impôsto de licença (continuação para Ind. e Prof.�

2, trrmestre.
'

O� contribuintes que não efetuarem seus pagamentos
no prazo acrma rderido, serão extraídas as certidõés para 8 Ct­
vída cobrança executíva,

Canoinhas, 4 de junho de 1.964.

VISTO
João' Colodel _.!.. Prefeito Municipal
Clementina E. Pieezarka - Tesoureiro Municipal,

CONCURSO DA PETIZADA
.

Y
FOTO

F O t O J O ã o,
Praça Lauro Müller, 514 - CANOINHAS

�=======================�==-=-=-==========-========

I
I� ------ ------ .-

Seja um frequentador da B IC
Funciona nos seguintes horários:

às quartas feiras: das 19 às 21 horas.
aos sâbadosr das 15 às 17 horas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



AnO 17 '_ 6:a�inhal • S�. Catarina, .20 de Junho de 1964. .' N. 785

Frigo riEico·
S. A.

.

I

Atraves da imprensa falada e escrita o Frigorífico Ca­
Boinhas S.A. vem apsesentando semanalmene, um programa de­

, dicado a todos aquêles \que se interessam pela suinocultra e, em

e'special, 'aos criadores de sumos,

Hoje será abordedo o tema:
, Importância dos suínos na Pecuária Nacional: '\

Os primitivos suinos, trazidos para o Brasil eram representantes
de várias raças portuguesas:

Tipo Ibérico: raças Alentejana, Transtagana
Tipo Céltico: raças' Galega, Bizarra, Beiroa
Tipo Asiático: raças Macau, China

.

-

Da mistura desordenada das diversas' raças ortgtnsrsm-se
as raças nacionais sofrendo, naturalmente, influências pelo meio
e. tegime alimentar.

'

A espécie 'suina encontrou no meío brasileiro ótimas condições
naturais e o seu desenvolvimento, e 'propagação foram rápidos,
!loje a suinocultura constitui um dos' ramos mais importantes
dã indústria animal brasileira com um total de 45 milhões de
cabeças.

Os países que possuem maior população de suinos são os seguintes;.
,

China.• ",

Estados Unidos.
Brasil.. • • .' \

. Rússia. .\'.
'

65 milhões
55 milhões
45 milhões

, . 35. milhões'

'"
Possui; portanto, o. Brastko

mundo. r'

No Brasil, os Estados
ína. são. os do- Rio Grande do
raná e I Santa Catarina.

, ,

A capacidade de abate nacional é de 20%, o que repl'e-'
senta uma parcela muito red\lzida se considerarmos o grande
febanhü que' po"sui. " I

.

que possuem maior população su­

Su!, Minas Gersis, -São Paulo, Pa-

r
-

RacionRlizando a sua -suinocuJtura, o Brasil poderá indus-
triaUzar anualmente 15 a 20 ·milhões de cabeças, isto sem' grande
�sforço. -e se� sacrifica'r a produção do rebanhn.

.

,

A ind�strialização dos suinos 'nos }estabelecimentos 'espe-,
, çializados' é mUIto pequena. No a�o qe 1.958 o acate" nacional
foi de 3 'milhões de c,abecas." "I ','

-
. ,,;', :'_ -

Mas, pouco a pouco, a suinocultura nacional ,progride e

já s�, conseguiu grandes progressos ns produção de suinos,
principalmente" nos Estados, de &aI)ta Catarina, Paraná, e Rip
Grande do Sul ',:; \

_

'..
I \

Para illo necellitamol,; "�I
1. Fomentar à criação em gra�de ,e ,pequer;ta elcala.

,

2. Inltalar eltaçõel experimentail de criação animail, purOl,
.
de raça -melhoradal,' ,para venda, de�reprodutorel, aOI, criadorel, à,
,preçoI m6diCOI.

'

I' ,

'3. Levar aOI criad�rel o�' métodQI avançadol de criãçQo ra-
cional e científica. ,

..

4. Prop&gar 1l0V�1 ,método! de alimentação racional.
5. MOltrar, aOI' criadore. métQcJo. de evitar e comhatl;lr \

8. doença•.
6 Di.tribuir a'ol' criadorel pJaota., de pocilgal, .

•

" '7 -Increm.entar a construção de ,Frigorífico. llegioo'ai. para
8 lOdultrialização dOI liliDOS e outro. ani�8.jll.

, 8. Proibir a exportação de lub produto. dOI' Frigorífico.
(farinha de carne. e tancage) e IUb pr6dutol de i�riústri8' ( torta de

8Igo�ão, ferinha de peixe, torta de babaçú) e outro. que-po..a�
lervir pllra a alimentação; dOI .uinol.

I
J.

,

Atívidades do
"} .

, I

. Notiéias de
� I •

nosso Deputado
naCâm,ÇJr aFederal

(conclusão)
zados e, estão, abandonados,
sem nenhuma providência oficial;

3 - Se o atual titular da
Pasta pode autorízer a Asso-:

ciação Rural lucal ou os produ­
tores de arroz, ou a Coopera:'

, tíva de Trigo, a se' utilizarem
" d o. s armazens sem qualquer
despeza para u Ministério;

.

4 � Se o atual titular da
Pasta tem conhecimento da
existência de idênticos 8rm�
zens, construidos na mesma épo­
ca, na cidade 'de Porto 'União,

,
também- abandcnados, .

em ruí­

Das, visto que foram destf'!ha-,'
dos por um vendavel e, há
mais de dois anos, .cotn todo
o seu valíoso equipamento ex­

posto ás intemperies;:
5 -,Se .a atual administra ...

ção pretende aproveitar os ar­

mazens , e . silos existentes no

país e' se têm algum estudo, sô­
bre a, matéria. _

'J ,

Sala dàs sessões,
de 1964."

Aroldo, Çarvalho
Deputado F_'ederal

20 de7maio

Escreveu: E$meraldino' M. de Almeida' "
'�

,
'

" '" I

,Papa'nduva ternbem faz c�mpanhd. de.

I
"

.

"Ouro pára) ,o bem do B""sil·�·,
Devidamente crêdencisdo pelo Exmo. sr. Prefeito MlIlInicip8....

em consonâneia com orientação' recebida doe poderes competentes de'
Florienôpolis, està este colunista autorizado B angarisr cqnbibuições.
tanto em OUro como .dinheiro para a r'aferida campanha. Oportuno ,

esclarecimento f�z o Rvmo. Vigário Pe Ooofre em, seu' sermão 1)8>

Santa Missa,
.

esclarecendo a fioaliçlade da mesma incetieando a. todos
contribuirem com suas Parcelas � na medida de suas pcesibihdades'
para esta tão neces-ária e.justa campanha.' Estamos certos qUe-)l
população de Papenduva, mais 'uma' vêz dgri provas .do seu alt" grsul '

de petrjotismo, mostrado assim que, aqui também é. Br!,sil; No pr6-
ximo numero daremos n6vas noticias com referência a, tão palpitante,
ass�nto. \'

. ,

,

\ Nascimentos

'_.._ .

Sala das' Sessões, em 2 de
junho de 1964 .

.

Aroldo �àrva'lho "_ Deputado

l' '.'
'

'

Emb6ra um pouco ,tarde noticiamos o nsscímetó de u,ma r.,-
busta garota, filha ao Sr. José Antonio Correa e sua exma, senhosa
Belina de Oliveira Corrêa, que na Pia Batismal r�cebeu o Dome' de
l�arcia Regina Corrêa, açantecimemto ocorrido1 DO 'dia' 7 dê Ma'io p.p.
nossos parabens

.

aos Pais e felicidades a Marcia,1

Diá 21 dÓ' corrente reunião·,'da 'Associação '

,
�

,Rural 'de&:P�pànduva, /,"

�

- ''\ ;i ,

Elttá marcad, para. a
.

data acima uma reunião de -nossa A;-,
sociaçãe Rural a fiDalidade da reuDiilo é levar ao conhecimento dqs.
senhores associados que brevemente será visitada por técnicos da"�­
CA,RESC". ôcàsião em que realizarão reuniões de interesse d!l$, ÍI!!.
sóciados; Outro ponto de inter�sse' será o de proceder o' resi!!tto 4�

, todos .os lavrad.ores e ceiadoresvo qual será obrigat6riaanente feito pqr
intermédio 'da' Associação. outro ponto de interêsse é 8 inclusão dÓll'

,

Excelentíssimo Senhor Presí- .mesmos nós, 'quadros de Pre:V,idência Social ·'I.A.-P:I.:' possibilitando
dente da Câmara dos Deputados,: aQs esseciedoe (> gozo � vantagens do segu!ado em casos, correJstGIt.,

Perde'u�se
Nas je'stividades das Bodas" ,

'de Rubi do casal ' Mussi,
perdeu se um casaco compri.
do de Senho'1'a de COI' pretà.
Quem o encontrar é favor

"entregar, a' Dona' Paulina
Sdeme,_ que 'se,á bem gratifi­
cado.

Requeiro a Vossa Excelência, Grandioso baile social' será realisàdo dia 27
'terceiro rebanho suino do nos têrmos do Regimento In- _./

'

,,'

terno e fu;n?ar;nentadó.· na . 'v�-
�

,

Para a., data acima �stá marcado o tradicional baile que "';ual-
g.ente�

Conétítuícão, ��J�m soli ... , niente' promove, a nossa simpática Sociedade, 'o entusiasmo reinaóte
cI�ad.?8 ap Senhor ,MI,Ols,tro d,a ,é_ dos maiores' notando' se' o: apronto da moçada e, seohorites, sendo
Víação e. Obras : Pubh�as, �or

. �guardado' com vivo interêsse a vinda de fora8teiros que ,por celta
íntermédío da Mesa as l.nforma- > darÁ um, colorido maior na grande noitada. alegr� que certsmente
çõ.e� seg9intes: "

. ,

" marcará .�poca' em n6s80s meios soçiass.'
"

.
.

. (

1 - Se a:.Iltualadministração ,. >, Papal!duva, 14 de Juuho de 19()4.
têm conh�cimento de que inte-
grando o triste legado dQ go­
vêrno deposto restou ínsolúvel,
entre muitos oU.tros, o probie�
ma. dos 'ferroviários inativos

I
da

. R,êde de Viação Paraná - Santa
Catarina, credores de Cr$
618.863.766,00, corre�pondentês
a qiferença' que' resultara� do

enquadramento( relativas aó
período

.

compreendido, entre

juqho de 1960 a de�embro de
" , ' 1962; "

,

\
, 'A �r02uçãó' de r�prod�torel também tem Íntenlificado, mal '

dada a ex!ençao do Brald. mUlto .a tem que aVllnçar. \
'-

II - Se o· MVOP tomou' al-
� .

\," , guma providência no sentid'o
r Em' geral 8 nel,a luinocultura ainda ,Ie limita' quale a pro- de atender Solicitações da Pre-

dução de banha. lendo t!lmbém reduzida a ol.la pro�ução de carne
_ sidencill da R�de Ferroviária

e outrol produtol' iodultrializadQI. ;,
Federal que ,vem pleiteando a,'

Nunca é delilail! repetir ,que ,o :Bralil pOllui cOl)diçõel exeep. abertura 'de. crédito que _per';'
eonai, para delenvolver uma' -Iuinocultura aVllnçada. A capàcida.de mita o p�gam,ent9 dos meneio­
do paÍt Ipara a indú.tria, Ide produtol luinOI, ê pràticamente ilimit!tda. nados atrazados�,que seriam U-

Delenvolvendo, a .ua luinocultura o paíl poderá em pouco tempo, quidados QO . prazo de trinta, • .�§§ê���§��§§���§§�§§�§
relolver um ,dós problema. ma'ii premente. 'da atualidade nacional, dias, conforme Termo de Acôr-,
o luprimento de carne, �bund8nJte à população: 'do, firma'dó' pela Direção da

,

RVpsC COm ,os seus trabalha­
, dores' ativos ,e

. inativo�.

I�

POR EXCELÊNCIA -1

!\'Pi�'tos,'de, Um', Dia't
NÊW HÀMPSHIRE ,(AM�R�,�ÃO)

v: Sa. pod'eadquirir ,f,lO/ AVIAiüo LEOHORN., a
rua Roberto Elbke· 331, nas seguintes'- datas, sempre
a partir ,das '13>horas (um'a horá, dftarde).(

Jnês de. junho: 'dias 8 _ l:i, ,",19 e 25.
mês de julho: dia.s 1 ,- 7' � 13 _ lY _ 25 e' 31�' .

I" ,'o

I' �-t

'Venda
Rec�tte 'e guarde êste i; ànuncio "

" r'

�permane�te, ',dê frarlgãs "

New�, ,Hampsh�re I.,\' de 10 semanas. ,

'

\ 'r '

, • '

-

j � ( ,
'

•
,

to'mando

B I G \.,
.

, '

Torrado a ar quente
Saboroso até a,ultlma'gota

'-',
. ,

'" '''I'
Rua Paulá Pereira - Telefone, 241

I
,

..-

BIG é grande - �as em, Cano.inhas

-BIG
,

e 0"melhor café
'. • ,I. \

..�_.

NUNCA EXistiU IGUAL

',PIRA FERIDAS,
(e tE M n S,
IHHAMAÇOES,
C o e E ! H A S)
FRI'EI'RAt
'ESPINHAS, ue .

.

(
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20-6-1964

araves notas sôbre ,as origens a o uso do Mate

IICAAt a "E"

rva
\

, Edital de Citação
li .. II ,'.

dupa com o prazo
I

30 (trinta) dia

II

I
.Cyro Ehlke

)

Eram às centenas d@ milhares, os nativos guaraoi (1) exís­
tentes na então região Guaíra, ao extremo oeste paranaense.
qüando os primeiros conquistadores espanhóis comandados pelo
general Irala, ali chegaram.

Assunção, no Paraguai, era a sede de goveroança espa­
· nhola, na' Aménca 510 Sul, e serviu l;de ponto ti .. partida para 9S

,demais expedições de adentramento no conttnente, uma das quais
em: lQ44, à região guairenha. , )

Nesta, os expedicionários de Irala se defrontaram com

náda menos de 300.000 silvícolas guarani. Eram, atléttcos, robus­

tfls e sobremodo sociáveis e al ..gres. Receberam a Irala e aos seus

· sgldados, com e�usjvas demonstrações de alegria 'e pronunciada
'hospitalidade, cerno até então êstes ainda não as haviam recebido

·

igual,. nes demais .regíões percorridas ou conquístadas.
Ghamou ilesde logo a atenção dos conquistadores o uso

: constante que. os nativos faziam, de uma infusãp obiida de folhas
fragmentadas, da «Ca9» o' atual mate, a qual lhes proporcionava
.a cCaá-ilt:a «água da erva», Bebiam-na de um pequeno porongo

I

,'F======��-" _,�"

Q.Dando fizer seD 'itinerário' 'de passeio,
Dão esqQ��i de incluir uma visita às.

obras', do' FKIGORiFICO

"

por intermédio de um canudo de taquara, êste ultimo qual con­

tinha. 'em sua base, fum trançado de fibras, muito bem elaborado,
para evitar que a ingestão da bebida se fizesse acompanhada de

partículas de fôlhas da mesma "Caá". Esta, era a erveira pro­
priamente dita, que lhes proporcionava a "Caá i", ou "àgua da
erva"; de: "caá", erva e: "i", água. Literalmente pois, era a água
da erva, ou o atual chá mate ou ainda, chimarrão. Saint-Hilaire
colocou- a na família das Aquifolláceas, batizando-a com o nome

científico-de: "Ilex peraguaríensís". ,

O uso habitual do mate era, pois, já bastante generaliza­
do, entre os indigenas guarsní, quando em 1554 chegou á região
de Guaíra o eolonizsdon ibérico.

/

As "Origens Sagradas", Da "Caá".
Muitas lendas se criaram, ou tem sino transmítídes," com

vistas á origem provável, do uso da erva-mate. A mais verossí­
mel e com a qual 88 demais versões tem maiores pontos de i­
dentificação é {I da revelação ,feita pelos nativos, aos espanhóis
conquistadores, . de que o uso da "Caá" fora-lhes transmitido por
Tupã. De inicio, a usayam os antigos pegés guarani, privativa­
mente, para que de Tupã recebessem proteção e. Inspíração.. Ti-:­
veram necessidade, porém, os guarani, de. uma feita, due susten-

-, \

tar prolongada luta com .tríbo tnímíg» � fo,l. �!ntãe quel os guer-
.retros resolveram todos apelar, também, para o uso de "erva sa­

grada", à fim de que Tupã. dêles igualmente Sf' amerceasse e

lhes proporcionasse energía, e redobrado vigor, para prosseguirem
na luta e vencerem os seus inimigos. Tupã vem em auxílio,
dando-lhes a vitória. Esta conseguida <f.> s ..b-evínde a paz, não
mais deixam os guaírenhós de bebe-la costumeiramente, à "ceâ- i"
pelos efeitos estimulantes, fortalecedorea do corpo e do espíríto,
que 'lhes advinha do nso da mesma.

/ (Continua no próximo número)
�------------------------._--..-���.�-------------------=�----===----���---------

/

UTILITÁRIO�

, ;

(

Abre suas próprias estradas: Domina, com sua tração nas

'" rodas, os mais duros caminhos. E por ser de grande
mobilidade, atinge' lugares inacessíveis a ,outros veículos.

:S6lidó, põtente, econômico, o utilitário "Jeep" Universal

,
é instrumento indispensável no..campo e na cidade. Equi-
pado com, o famoso motor WilIys de 6 cilindros e 90 n. p

r:::t:tL: ��1 �:�;f��;��?,l-I

Faz Saber a todos que o pre­
sente Edital de citação virem
ou dêle conhecimento tiverem,
que por parte de Antonio
Prestes De Medeiros, brasi­
leiro, casado, lavrador, 'residente
na localidade de Rio da A reia
de Cima, Municípío de Majór
Vieira, desta Comarca, foi re­

querido uma área de 100 (cem)
alqueires, 'ou sejam 1.936.000

�
m2 (hum milhão, novecentos e

"trtnta e seis mil metros qua­
drados], situado no lugar deno-
minado «Rio da Areia de Cimaz,
Município de Majór 'Vieira,
desta C'omarc!l confrontando: a

Leste com o Rio da Areia; ao

N{lrte com terras de Francisco'
Bueno; a� Sul com terres ocu­

padas por Marcilio Cardoso dos
Santos e ao Oeste com ditas de
A ntonio M8ch�do. Feita a Jus­
tificação da posse, foi a mesma

julgada procedente por senten­

ça. E para que chegue ao conhe-.
cimento de todos, mandou que
SI- expediss! fi presente t'dital,
que �erá publicado na forma da
L .. i e fixado no lugar de co�-'

tume. Dado e passado nesta
'cidade de ('anoinhas, aO!/ nove
dias do mês d� junho de mil
n(1vece,ntoe e ses"enta e' quatro.
Eu Zaiden Emiliano Seleme
Escrivãe, o subscrevi.

\

Francisco Alves Pereira
Juiz De Paz Em Exercicio

. ,

/

I

- ;0 veí�ulo mais útil do mundo'

o M�LHOR, CERTIFICADO DE. GARANTIA NO PAís:
_6 meses a cantar da data da. compro ou 12.000 kmde uso.

FAÇA-NOS UMA VISITA: teremos {! rior prazer
em colocar os três modelos à s I,; '" sposição, pa­
ra que você .mesme e1xperimentr< c ,mp�ove suas

varl�t+I":!'h exeepeioneis.

I·Jr:ti" 1.7',,� Jl'ORTAS
As,anto$ puta 6 pessoas,
<I portos locilitam o OQes·

SO, Tracõo em 2 Oli nas
4 roda� e rp··., .tida.

'

•

<4il,,) Basilio Hum'enhuk & Cia. Ltdél. �

..

CANOINHAS Rua Vidal }(.amps, 203
,.

'ift' \,
- SANTA CATA[ilN· . ,-v;, 'J tI,i

--

o cidadão Francisco Alve
Pereira Juiz de Paz, ern Exer
cicio da, Comarca de Canoinha
Estado de Santa Catarina, n

fórma de Leí, etc.
,

Faz S9ber a todos que o pr!
sente Edital de Citação vire
ou conhecimento dêle tivere
que por parte de Generoso Leit
Dos Santos, brasíleíro, casado
Isvrador, residente no lugar de
nominado "Rio d'Areia de Ch;n&
Município de Major Vieira, d�s
ta Comarca, ,I nesta cidade, f
requerido 'uma Ação de Usu

,

capião um imóvel com a áre
de 35 (trinta e cinco) alqueire
ou sejam 847.000,m2(oitocento
e quarenta e sete mil, metro
quadrados),

.

mais ou menos, si
uis do no lugar denominado "Ri
d'Areia", Município oe M$jo
Vieira, nesta Comarca, confron
tandc com Pedro de Deus Bue
no. 'Marcilio Cardoso dosSantci
Raimundo de Souza, Franciseí
Bueno e com' o Rio d'Areís
conforme faz certo o documen
te junto, Feita a [usttftceção de
posse. �oi, a mesma julgada pro,
cede-ntl?' PQr sentença. E' pSf!
.qUf.' chegue ao conhecimento de
todos, mandou que expedisse o

presente edital que será -publí
cado na forma da Lei e fixado
no lugar de costume. Dado e

passado nesta cidade de Canoí­

nhss, aos nove dias do mês de

junho de mil novecentos e ses­

se nta e quatro. Eu Zaiden E·
miliano Seleme Escrivão, o

subscrevi.
.

Francisco Alves' Pereira
Juiz' de Paz em Ex" ccící».

•

Edital de Citação
com o prazo de
30 � (trints) dias
o Cidadão

.

Francisco' Alves
Pereira, lTuiz de Paz em Exer­
cicio da Coms rca de Canotnhaá
Estado' de Santa Catarina, n&

Fórms da Lei, AtC.
'
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CI>RREle DO NOR r!

É possível levantar o plano'
fisiogeográfico-econômico da erva'

mate?

Evidentemente que sim, enten­
demos. E sobremaneira importante
é, pois se apresenta uma apreciável
riqueza nativa sulamericana inter­

pen .. trada nas florestas baixas de

fanerógamas. Já f'm nosso estudo

NOÇOES DE FISIOGEOGRAFIA
ECONOMICA SULAMERICANA,pU­
blicado em 1963, efrrmavamos. no

capítulo XXlV, tratando () Pantanal
sul- amazórneo:

"
•.. nêsse mundo em

formecão. ainda uma terra quase
ínstav-r e exausta, a floresta mar­

ginal 81lS rios dá madeira villit.sa, e,
nas ouuuleções - mesopotamicas, po­
voam _ arbusto da ",rv ..-rnate."

G . ençam=nt- t,igarll'o ao resul-
tant ��vjógic(, d« talurtsmo an-

I dio t., ,
- O, Ande.;, fOI rnsm e reve-

Iam _ mars notàvr.l ....xpr=ssão do

planêll:.,-twbasa.ú..iv .

:;Ud
.

penetreção
dêsd .. as rtlargín';ls uli-ic- ,j(l grade
Mar �_;,.ntral nu I"!ns X"�liés, hoje
ainda -extenso pantanal mstâvel, ali­
mentado 'pela várzea .d .. inun isção
mais notável da Terra, psse Inferno

Verde, esse AmazÔnas filho nas

pendentes abruptas da Cordilheira,
a erva demarcou o desenvolvimento

fisiogeogréfico das composições alu­
viais ao sul da Ilha Brasil, chegando
mesmo às margens not�bilissjmas do
-maior d .. rrame de basalto (lO mundo.

Dêsde as primitivas tríbu:, BfJ­

rôro, &cl-lo"touadl:l'l às ffiarg.-ns do eX­

tenso Pantanal, o Chaco tri-nacíonal,

20-6 '964

da Erva Mate
Seixas Neto (Autor de NOÇÕES DE FISIOGRAFiA

ECONOMICA SULAMERICANA. e outros' estudos cientlficos,

,A_

�s margens oeste da antiga e r=rnota
Ilha Brasil é p-Ios tempos em f"ra,
a' erva-mate apreciada. "A netur-za
da selva é fabulosa =m prodígi�,":· o
primitivismo g-obotâmco é rico", .

dizíamos naquêle ensaio. E verdadei­
ramente inegável.

Hà para quem estuda. a Físío­

grafia Econômica de um Continente,
coisas notáveis reveladas. Os grupa-

,

mentes étnicos, os povos, as tríbus,
submetem-se aos caprichos e às
verdades geobotânicas e, ainda mais
8 tirania psicológica das florestas, a

imposição absolutamente vital dos
arbustos. As árvores suplementam
os metabolismos e mecânismo físicos
do ser humano e definem uma po­
sição de espírito. fortalecendo o in-

. divíduo e situando-se, enfim, relati­
vamente ao mek.g-eofísico, geológico,
geográfico. O homem. em síntese,
nos dias prírnevc.s. foi um escravo

da árvore, Se 8 coca foi a segunda
alma do Inca, o mate o foi, também,
no outro lado e abaixo da Cordilheira,
no Pantanal que se fixava esparso
em eluvrões, a alma terrena Borôro.
E dali se distendeu, por dentr I) do
Chaco Boreal, até os limit ..s das
serranias gerais do litoral brasileiro
e às marg ..ns coxilhosas dos pampas
gaúchos. 'Entorpecente sagrado aos

sofrimentos físicos, remédio aos ma­

les, suplemento às calorias orgânícas
nos momentos de variação termo­

climática, !l erva mate, nas suas di­
versas e diferentes qualidades; gê­
neros e famílias, ligou-se ao homem
como imprescíndível à vida. E o é,
ínevitàve lmente, nas suas reg\o�s
nativas. E disto, em transfomá-Io em

baseamento econômico foi instan­
tâneo e sumamente importante.

Nascida, em idbde que se perde
na8 camadas geológicas do Conti­
nente liinda em formação, bem ,80-

dou certo Saiot Hilaire em denomi-
.

ná-la Ilex· paraguaiensis,\ pois, no

Chaco Paraguaio, no Império BOlôro,
foi apreciada comq 'sublime elemento
florestal. Mas, planta 'da família das

aquifoliaceae, das selvas pluviais rio

Chaco, pode, ad ....mais, ser a Ilex
microdonta e a Ilex th ..ezens. Ou
ainda em evoluções posteriores den­
tro do mecanismo evolutivo e eco­

lógico. distender- se em erva-mate
correlata e semelhante, ext=nsa é a

familiarização botánica, fOm Luxembur­
gia octandra, conforme chamou Saint
Hilaire á congonhs amarela dos cam­

pos, da familia das celestráceas, ou

em Luxemburgia polyandra, da fa­
mílía bas franqueniáceas, a famosa
congonha do campo ou mate do cam­
po, ou, ademais, na tão valiosamente
medicinal Budgea viburnoides, da fs­
milia das Rubiáceas.

a

Mas se, aos botânicos sómente se

dá o mérito de apreciação de todo'
o contingente herbáceo, cabe aos geo.
flsícos melhor apreciação de origem.
E do conjunto de especíalídades, pode
e deve surgir uma profunda.e muito
notável Economís da'erva-mate e das
ervas correlacionadas botánicamente
ou ecolôgtcamente ou ainda compa­
rativamente nos efeito bioquimicos
humanos,

Distendido sôbre o Continente
sulamertcano há o enorme triângulo
geoeconómtco ao mete, com um vér­
tice fixado' no Chaco boreal e 8 bMe
escorada sôbre 8 Serra do Mllr; um
dos lados, firma-se nos pampas co­

xílhosos do Rio Grande e Argentina,
outro nas mais distantes fronteiras
de .nascente do- Império Borôro, ao
sul de Mato Grosso e'Minas'Gerais.
Mas o cinturão ecolôgíco, o meri­
diano geobotánico da erva, é, quasi '

precisamente, a linha de altura dês­
se �riápgulo: o médio norte catarinen-

, se, com 'as concentrações específicas
e jtl artificiais pelo transplante, de
CANOINHAS e centro-planalto entre'
Serra GereI e a· vala hidrológica do
Rio do Peixe.

Mas, tem-se aproveitado eficíen­
temente o egologismo, a corrE'lação
botâ'1ica-humana primitiva da erva

como fator econômico? Certamente
que não.

O Comércio -pJ1ro � simples n�1!)
implica em bases sólidas e esp.. cítv­
C8!> da economia dum produto, óUríla
ervs, dum míneral E pr-ciso ir À!!!
funções mais dístantes químicas, f&r­
maceuticas, alimentícia!', etc, :E pre­
,ctso ir ás resíduações, fabuk S8S ':ii
quimica industrial moderna :E preci­
so ir ainda, ás grandes laborações
técnicológicas. Da erva, dêsde 8 fala
à f")ha, nada se perde, porque, en­

'tendemos, melhor' demonstrativo pa­
ra 8 regra de A. Lavoisier é a árvore,

Fator notável de íncitaçãe à resistên­
cia Climatológica, altmenta e dá fôr­
ça IW serrano, ao gaúcho para P!l­
frentar as quedas de, temperatura,
em fusão de chá. Seu poder de ..ns­

solvência, leva a suplementar sólí.íos
churrascos ao couro, impedindo :0

mecanismo digestivo 'dP.' brutaltzer- se
ou desordenar-se, A erva-mate den-.
tro de Ftsíologeogreft» Eccnômíea

brastleíra, é destacada f' não hem e

pr- crssmente aprovettaoa E, asstm,
as demais semelhantes á .Ilex para·,
guaíeosts. Cousa aprectavel é o alca­

Ioíde. ou todo o grupo alcalôtdíco
da erva mate, como essêncía medi-
"cínal. Pela sua erigem geoquímica,
seus grupamentos de síntese spresen­
tam .... poderosos. N-cd�,ário é es­

tudá-Ios a fundo e cientificamente..

Extensa e notável é a economia
da erva-mete.

o chimarrão,' o ma'e
não r e-vetam tudo. R e- busquem-sp a;s

origem históricO'.;,tradiclünais e ver­

-se-á magnificência na erva-mate. He­
raDç9 fabulosa dum passado longin-'
quo amda é riqueza inexplorada e

capaz de retornar uma região ás cu­
meaCla;; do progrpssu. E que seja, es';'
ta região, [jO!)SO Estado de Santa Ca­
tsrins, pequena secção' do magnifico
triângulo ecológico da Hva.

Fpolis, junhó de 1964

Fisiografia
.

Econômica

� " �-,.:.;

, _\' �'�la: \o�".

hy Seleme & (ia.Mer
Concessionarias Simca

Oferecem Para

.r

slM,êa CHAMBORD. •

SIMCA CHAMOURO
SIMCÀ TUFÃO
SIMcA TUFÃO RALLYE

'.

Pronta Entrega
2. Série Eatrada 1.500.000,00
t Série » 2.000.000!00
2. Série » 2.000.000,00

'
.. 2� Série » 2.100.000,00
USADOS

MODELO 1963
» 1964
)) 1964
)t 1964

CARROS
1940
1961

MERCURY
"CAMIOHETE CHEVROLET

»

/ ))

:'/-

400.000,00
1.500.000,00

Canoinhas
, ..

. *ftf

r

Máquinas de Escrever
e BarbeadoreS Elétricos REMINGTO,N
Ferros - Arames· Chapa'": - Tubos I' M A C I F E:"
Sementes "CAMPANI'" - Farinha uSURUHY"
Fumo "FIO DE OURo " Móveis "CIMO;'

Informações com

ITHA'SS e ELE ME.

II .:§-�-�����§§���§I. m

,+Refaça suas forças, tomando

Torrado a ar quenté
Saboroso a'é a ultima go'a

Rua Paula Pereira Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

methor café
- -�=---�-=-­
� m�-�·-,,--;: �����'EG �

C A F É

Mua· Paula Pereira, 735 - FOÍl� 366 - Canoinhas Santa Catarina

I

BIG
,

eo

B I G
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L�JR'E§ NOTAS
O �

t!!J:.. A ú Transito� t@rça fpira últ�ft
_.' I IIIlI1Ii__IIIIIlIIII _

, � .. ma por Canoinhas, rumo a CI- ,

SEMANA
dade de Caçador, o advogado Ano

conterrâneo. dr Cyro Ehlke.

,
x ,x x

, 2) Também promovido a Ca­

pitão, em nossa Polícia Militar
do Estado, o Tte. Cestílío An­
gelo Franzozi, servindo já há
muito tempo em Canoínhas e

que agora, em consequencia,
irá para a companhia de )oa-
çaba.

.

x 'x x

3) Para as fesividades do 40°,
aniversário do casal sr. Abrão
Mussi e sua esposa' dna." Nura

'

Mussi, . realizadas com grande
êxito, domingo último, na na

Soco Beneficente Operária, des­
tacamos a.presença, entre outros
dos sr.' dr. João Farani Mansur,
destacado advogado da região e

residente em União da Vitória
e o sr, Rafael Di Lassío, gerente

. do Banco do Brasil no bairro
do Portão, em Curitiba,

x x x

4) Para .a primeira festa
nacional do chimarrão a ser

realizada a partir de sábado
próximo em nossa cidade; virá
a Canoinhas o Dep. Aroldo
Carvalho,

x x x

5) Entre nós já há' alguns
'dias, afim de fazf'r, a cobertura
publicitária da festa do chimar­
rão, o conhecido professor e

jornalista, sr. A. Seixas Netto
residente em Florianópolis,

x x x

6) Foi eleita, segunda feira,
última, 8 nova Diretoria da As­
sociação Comercial e Industrial
de Canoinhas, quP. ficou assim
constituída: Pres.: Luiz Fernan­
do Freitas; l° Vice: Pedro Mery
Seleme; 2° ViCE>: Vergilio Tre­
visani Filho; 1 ° Sec,: dr. Zaiden
Seleme; 2° Sec.: João Abraão
Seleme; 1° Tez: Sydnei Corte;
2° Tez, Sady Seleme," Conselho:
Alcidio Zaniolo, Adão Cararo,
Wilmar Friedrich, Oscar Werka,
Estefano Wrubleski.

ANIVERSARIANTES DA
ANIVERSARIAM-SE degar Imianouski; os srs.

;Amanhã: as sras. Luiza Waldemar Nader e Boleslau
d G C

. Kioiscien; a menina Edeltra» ,

espl ,Q S,.. astão as!!,ma..lou, udt filha do sr, Afonso KnoppPaula 8SP· do. sr. João F. A. .

PdS I
.

B kSiems, Maria Cecilia esp, do o Jovem e 10 a tno ore,

$1'. Basilio Szcenceuk res,
o menino Femando- filho do

em Maringá e Iustina esp.
I sr. l!ugenio Fischer.

do sr. Estunisiau Schuppel.. Dia 26: a �ra. Iracv esp.
res. em Solseiro; os siso Zeno _

do sr
.. Lud0'!Jlcu Boro; � sr,

,

C. ZipPel, Iacob Fuck lar. Altaytr Zoniolo; as meninas

Gilberto Grochowski e 'Arv Rosicler Marza filha do sr.

Haujte; (JS meninas Sibila [ahyr, Damas_o da Silueira e

filha do sr. Paulino F. de Aurea [uceli filha do sr.

Mello, OrÜ Terezinha filha Altamiro Leski; o m_enino
do sr. Carlos Dolla: os me- Pedro filho do sr. Nicolau
ninos Ari Lucas fiÚw do sr. Burgardt.

.

Eraldo Spitzner, João Balista Aos, aniversariantes, nos­

filho do sr, Cirilo Meaeitos, sas felicitações.
Luiz Alberto' fifho do sr.
Paulo Senczuk e Edyual filho
do Sr. Ewaldo C. Brand.

Dia 22: os S1's. Benedito
Teresio de Carvalho Neto,
Eliseu Langer e Ladislau
Dambroski: as srtas. Ivone
Brey e Suzette Mat'�a Sakr;
ti srta. Mafalda, Linzmeier;
o senhor Doriuat Grittens;
ti menina Maria de Lourdes
'filha do sr, Pedro Grosskopt;
O garoto Dortoal Batista filho
do sr. Dorioal Grittens.

Dia 23: os srs. Henrique
Artner, paulo Senczuék, An-

,

gelino Ferreira, Otmar 'Riede
e Ladistat4 Stascovian; os

jovens: Lúto ,Mazurke-picz 6'
Ferdinando Frank 'res. em

Francisco Beltrão, a, srta.
'

Inês Bialeski;, a menina' An'a
Silvia filho do sr. Sylvio A.
Muyer; o meni'J-o Qi.Astão fi;.
lho do sr. l'elix Ruaolf.
Dia 24: as sr as. FI'ida Ma·

ria esp. do sr., Rodolfo'Wib.
helt, Dum-ia esp. do sr. Jair
Léssack e t;lba esp. do sr;

Qrlando Qofz; o S1'. 'oão
Cíemente Kulln; os meninos
João Franci3co filho do sr.

I;raldo Spitzner e' Nylson
J{)ão fi/h I:; do SI. Rodolfo
Auerbuch.

.

Diu 25: as s,'as. Celestina
esp d() sr., -Antonio' Borek;
Rosa esp. do, sr. Ho,.st Boll­
mann e Nau' esp., do sr. Hil·

PARTICIPAÇÃO
Stela Maris e Reinaldinho

Crestam partíctpam o nasci­
mento de seu írmãozinho
ANTONIO .CARLOS, ocorrido
dia 13.

de AgradecimentoRota
A Família �ussj, apresenta

seu �sincero ágradectmento
pelo auxilio que mereceram

por parte da Imprensa Falada
e Escrita, 3°., Batalhão da
Polícia Milit81', Sociedade
Beneficente' Operãria, Coral
Can,oinhense e, ao povo ,em

geral. pelo rpódci carinhoso
com que aUxiliaram na ho­
menagem :' prestada a seus

membros Sr. Abrão e Dona
Nura Mussi.,

A todos, do fundo da alma;
muito obrigado.

VENDE-SE
Por motivo de viagem

vende-se um Bar e Merce-.
aria com moradia anexa.

Rua Xa;�dm N. 84 em Curitiba
(Bairro 'Xaxim) próxima ao

Momho Agrícola.
Tratar DO local com o,

proprietário Senhor EMIDIO
ÀFONSO.

, �
/

Prefeitura Municipal de Canoinha's
Estado de Santa Catarina

Farmácias de plantão
de'� 1'4 a 27 de Junhd de

\ I

14 a 20-6-64 - Farmácia Oliveira - Filial
21 a 26·6·64 - Farmácia Oliv�ira - Matriz

1964

Canoinhas, 18 de junho de 1964.

,
,

'

turma de caçadores afim de se

dedicarem, por uma, semana, 8S
lides da pesca e coça nepuela
"região. A turma constitui-se dos
srs. Nazir Cordeiro, Newton
Bayerstoff, Altamiro Rjcardo da
Silva, Mario .Pcssemaí. Heínz
Fischer e outros.

x x x

O jornal o "Globo" do Rio de E amanhã. pelo estadual de

Janeiro. em sua edição esportiva futebol. o Santa Cruz irá ft' La­
de segunda feira, dia 8, registrou ges enfrentar o Guarani, en­

o resultado do jogo do Santa Cruz quanto que no municipal 08

e Internacional, Da cidade de La- l. botafoguenses prelíarão com o

�es, pelo campeonato estadual de Operário, d� Mafra. B(18 sorte

futebol, pelo escorre de 2 a O pa- para os esquadrões de casa,

ra os lageanos. O interssante é, 'x x X'

que o jogo deixou, de ser realiza- Gráride expectativa na eidada
do domingo, sendo transferido na hoj�, cz.m o sorteío do Gordíní
noite de sexta feira, dia 5. preliÍ� Iot-ría federal, Logo a tar­

de jâ saberemos O felizardo do
mesmo,

x x x

7) Terça feira última, os ir­
mãos dr. Mario e Oldemar Mus­
si, &inda em comemoração do
40° aniversário de casamento

. de seus progenitores ofereccTem
uma ssbores8 feijdeda na séde

climpestre do Clube de Bolão
Fantasma, sita no bairro da Pie­
dade.

x x v

8) Depois de um grande giro
por Curitiba e Florianópolis em

busca de tratamento médico
para sua esposa, retornando a

Canólnhas à sr. Carlos Nunes
Pires, muito digno ger!:!nte do
Banco Nacional em nossa cida­
de.

x x x

No mundo do bolão, agora um

pouco ofuscado pela animação do
nosso' futebol, o Clube .Democrata

"

tornou se campeão de 1964 da Soo
ciedade Tiro ao Alvo, do Campo

da Agua Verde. .Constituindo-se
a equipe' democratica dos ers.

Helmurh Prust, Villy Voigt. Rar·
ry Voigt, Sitvino Voigt, e Antonio
Nascimento, com 172 palitos em
20 bolas, donde se deduz que os

portugueses não são de bola e sim
de bolão;

F'rilecimento
A jamiiia (to saudoso ..l-

MAX KOEHLER
cujo óbito' ocorreu riia 15
último, torna púbhco seu

agradecimento ao 'r, Dr.
Antonio M. Seleme, à" hmãs
do H(I�pital Santa Cnz, Frei
Ermenegildo, João F, Pit­
mann, "r. Walter B"ch e a

todos q�e os confm,taYam no

doloroso transe por que pas­
saram.'

Convidl1m tambf'm atol/os
parentes e amigos do extinto
a assi.;�tirt'm a Miss(,1. de 7;0
Dia que mandam celebrar por
sua bonissima alrna dia 22
às !) horas na IJ[nia de
Marcilio Jjias,

A todos, sua gratiaão.

xx x

'I., �,
� ICruz '.

.

Japonas de Nylon
Para Homens e Rapazes

INE

x x x

Faleceu, dia 15 ultimo, em

Msrcilio Dias, o prospero colono
sr' MAX KOEHLER. O "'QUilOSO I
extinto. um dos pioneiros nê. I

aludida loce hdatíe, desde que o

conhecido politico e homem

publico, sr. Benedito Th, de
Carvalho Junior se casou e re­

sidiu eril noss.a cidade, fui for­
necedor dE', man,teiga pRra o

mesmo, isto por' mais de 40
anos.

xx x

Pelo seu aniversario, ocorrido
ontem, aia 19 de junho. o in-,
dustrial sr. Agenor KreilIt:g� cfe­
receu uma gostM8 feii0at'i8 a

todos que lhe foram cumpri­
mentar, em sua resid!>ocia, no

baírro da Agua Verde.'
x x x

Para o longulnquo rio, Peque­
ry, além do Municipio de Cor­
beBa, no I'o';oeste paratlIH'riSE',
partiu ontem <lesta cidade uma

Cine Teatro
APRESENTA;

"O

HOJE - 6. 20,Oq bora. impr6pl'ío� até 14 IU�Olf

O; CANDELABRO' ITALIANO
Desafiemos� que você seja capaz de não' gostar dêste - Filmt:.
Itália onde, tudo é arte, especialmente o amor. - E' você
feliz? Veja esta comédia romântics e aprenderá a sê·Jo.
c/ Troy Donabue, Angie Dickinsons, RossaDo Brazzi, Suzan·

ne Pleshette.

Vera

-----

cen.�ra livre

A CORAGEM
DOMINGO - á. 14,00 hora.

A,SENHAÉ
DOMINGO

à. 16,30 hora.
a. 20,00 horaa imp. 14 ano.

o CANDELABRO ITALI"NO
2a. Feira - à. 20,00 hn•• imp. até 14 ano. - REPRISE

3a. 4a. e Feira - à. 20.00 hora• .,..... impr. até 1� ano•

/ O Cacador de Petroleo
Ouro negro:.. Tinha que ser ousado para obte�lo':_ louco...

pafa conserva lo. "

c/ Philip Carey. Diano �cbai, �ames Best. '

Vigoroeo espetáculo de violentas,-luta8 de homens brutais e

b '..1 d t d II' "
mui eres apalxona'.Jas ... arrancaram a erra o ouro negro '

\

e criaram o mais 'feroz dos impérios. ,

5e. e 6a. Feira - à. 20.00 horas - impr. até 14 'an08

Entre' ML:lheres e 'Espiões'
c/Oscarito, Vagareza, Rosi Bandelli e MarJy Bueno
Gargalhadas e mais gargalhadas com o maior comico do CI­

Dema nacional.
/

_ MAMS ee"
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